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SINOPSE~ Foi realizado um ensaio ~~!
laboratório; com a finalidade de a
veriguar n influência do tegumento
e da injexão de ácido giberélioo (l\..G
3
)
na absorçao de água pelas amêndoas
das S02m2ntes da castanheira. Tanto
as sementes novas (logo após a cole
ta) i como as de 1 ano após coletada~
sofreram os seguintes tratamentos~
furo na quina do tegumento; furo na
quina mais injeçio de 2 rnicrolitros
de ácido giberélico a 500 ppmi des
casca~ento manual e descascamenroma
nual mais injeião de 2 microlitros
de ácido giberelico a 500 pprn.A pr~
sença da casca não ofereceu resistÊ!!
cia mecânica à absorção de água pelas
'3.1"ilGr •.:1oasda castanha';"'do-Brasi1p e a
injeção de ácido gibcrélico não in
fluenciou a marcha da absorção. h
velocidade máxima de embebição foi
encontrada com 24 horas após o iní
cio do Bnsaio.
1 - INTRODUÇ1\O
A castanha-do-Brasil, embora seja produto extrativo, r~
presenta ~~ importante componente da pauta de exportação da Região
Amazônica (SUD~~, v.4); atingindo um montante de 22.515 tonela
lpesquiSador, Chefe do Centro Nacional de Pesquisa da Seringue.!.
ra, ManauSi Amazonas,
')
~Pesquisador do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Omido,
Belérn- Pará.
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das em 1976 e 20.190 toneladas em 1977, de acordo com a informa
çao da CACEX (v. 2).
A racionalizacão do cultivo da castanheira tem dispens~
do a atenção de vários téc~icosl que se defrontw~ com dois probl~
mas principais p quais sej ame a demora das sementes em germinar
(12 a 15 meses) e a baixa relaçio entre frutificaçio e floraçio
(0,4 %), observada em campos experimentais desta espécie vegetal
(PINHEIRO & ALBUQUERQUE, v. 3).
CONCEIÇÃO et alii (vo 1) citam cornomecanismos de dormên
eia das sementes a impermeabilidade da casca a agua e a trocas g~
sosas, imaturidade do embriio e presença de inibidores.
O objetivo do presente trabalho foi verificar a influên
cia da casca e da injeção de ácido giberélico na absorção de água
pelas amêndoas da castanha.
2 - MATERIAL E METO DOS
Foi u t.i Lf.zado o delineamento experi:nental inteiramente c~
sualizado~ com 4 repetições de 4 sementes por parcela. O ensaio
constou dos seguintes tratamen.tos~
A - Sementes com 1 ano
AI - Com casca intacta (testemunha).
A2 - Furo de mais ou menos 2 rnm de diâmetro, feito a
canivete no centro de uma das 3 junções da cas
ca.
A3 - Furo como em A2 + injeçio de 2 microlitros de
ácido giberélico a 500 ppm.
A~ - Se~entes descascadas a canivete.
-s
AS - Sementes descascadas + injeção de 2 microlitros
de ácido giberélico a 500 pprn.
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B - Sementes novas
BI - Furo na casca como em A2•
B2 - Furo na casca como em A2 + injeção de 2 microli
tros de ácido giberélico a 500 ppmo
B3 - Sementes descascadas a canivete.
B4 - Sementes descascadas + injeção de 2 microlitros
d8 ácido giberélico a 500 ppm.
A injeção de ácido giberélico foi feita com· micro-serin
ga, aczavês do furo feito na casca e introduzindo-se a agulha at.8
lem. Após a injeção, as sementes foram guardadas no escuro por 24
horas, sob a temperatura de 250 a 270C. Depois, foram subnetidas
à embebiç~o e ao posterior envolvimento individual em papel absor
vent e macio, .umedecido com água de torneira. Cada conjunto de .:1
sementes (-parcela).foi envolto em um canudo feito com papel mata
borrão grosso e umedecido.
A intervalos regulares, as sementes foram
enxutas com papel absorvente, pesadas por parcela
novamente embrulhadas e recolocadas no escuro.
desanbrolhadas,
de 4 sementes f
3 - RESULTADOS
No Quadro a seguir sao mostrados os resultados médios do
aumento de peso das senontes em diferentes intervalos, transforma
dos em percentagem do peso inicial.
Após c sexto dia, algumas sementes descascadas e outras
com furo feito na casca apresentavam inicio de infecção por
Aspergillus flavus, cujo ataque tornou-se mais severo nos dias s~
quintes, com início de apodrecimento das sementes descascadas, e§.
pecialmente as que sofreram ferimento no descascamento. No oit5!
'oJO dia o ensaio foi interrompido e desprezado os dados obtidos a
partir do sexto dia.
4.
Percentagem média de água absorvida pelas sementes da
castanheira, em intervalos após o início da embebição
HORAS APÓS O INfcIO DA EMBEBIÇÃOTRNr.r..MENTO
12 24 36 48 84 156
, ano, casca Lrrcact.a (AI) 6;6 11,2 13,2 16,5 21,8 24,5.L
1 ano, furo na casca (A2) 7,1 11,8 14,4 17,00 2067 25,8
1 ano, furo + AG3 (A3) 6,1 11,3 13,1 14,7 22,3 24,8
1 ano,descascadas (A4) 0,9 4,9 6,7 9,7 15,6 25,5
1 ano,descascadas+AG3 (A5) 1,3 5,0 6,5 11,5 18,8 25,9
Novas, furo na casca (B1) 4,9 9,9 12,9 16,4 22,7 25,1
Novas, furo + AG3 (B2) 3,5 10,4 13,5 18,1 23,0 25,5
Novas,descascadas (B3) 1,4 6,9 8,9 12,8 17,,9 25,6
Novas,descascadas+AG3 (B4) 1,5 7,2 9,9 14,6 18,6 25,6
A análise da variância das percentagens de embebição com
156 horas não revelou d í.f e.cença significativa ao nível de 5% de
probabilidade (C.V.=9,8%). Encontrou-se diferença significativa
ao nível de 1% de probabilidade entre as pe rcent.aqens de anbebiçãc
após 12 horas (C.V.=10,2%), tendo as sementes com casca absorvido
água mais rapidamente. Não houve diferença signifi?ativa entre os
tratamentos efetuados nas sementes com casca, ass írr, como nas des
cascadas.
4 - DISCUSSAo
A demonstração de que a casca das sementes de castanha-
-do-Brasil não oferec~ impedimento mecânico à absorção d'~, nao
exclui a possibilidade de impedimento da difusão de aKigênio. Nes
se caso devem prosseguir os estudos para a obtenção de maior per
centagem de germinação de sementes descascadas, evitando-se o ata
que de Aspergi1lus f1avus através do controle da umidade do sub~
trato, tratamentc das sementes com fungicidas, esterilização do
substrato e métodos de remoção da casca que não provoquem ferimen
tos nas amêndoas.
Os dados encontrados permitem r no entanto, estabelecer uma
hipótese alternativa, baseada na possibilidade da existência de
i.nibidores da germinação na casca, que se difundem para o embrião
durante a embebição das s~~ntes,
Com base nessa hipótese; devem ser conduzidos ensaios ex
ploratórios sobre o efeito ~e oxidante ou de choques térmicos, in
cluindo-sef também, como tes.te preliminar da hipótese, um ensaio
exploratóri.o de germinação de sementes descascadas, em substrato
contendo 50% de areia e 50% de cascas de sementes de castanha pul
verizada. Estudos posteriorei poderão incluir a detecção de ini
bidores da germinação em bãoerisa í os com extratos de casca.
5 - CONClUSOES
- l-;,. presença da casca ~ sementes de castanha-do - Brasil
não ofereceu resistência mecânica à absorção de água pelo embrião.
- A injeção de 2 microlitros de ácido giberé1ico a 500 wn
por semente não teve influência na marcha de absorção de água.
- A embebição inicial nas sementes com casca foi mais rá
pida que nas sementes descascadas. Com 156 horas após o llÚcio da
emb0biçãcf as sementes com casca e descascadas absorveram igual
porcentagQ~ de água,
- A velocidade r.táximade embebição foi encontrada com 24
horas apÓs o inIcio do ensaio.
- O ponto de saturação foi atingido primeiro pela casca,
Ja que após 84 horas as sementes descascadas apresentaram ve10ci
dade de embebição maior que as sementes com casca.
- Ferimentos na amêndoa abriram caminho para un~ por
Aspergillus flavusi o que deve provocar severa redução na perce~
tagem de--qrmvinaç'ãam sementes descascadas manualmente.
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ABSTRACT: A study was made in the
laboratory to investigate the
influence of the tegum~nt and GA~
injection in the water absorption by
the kernels of Brazil nut seeds
(Bertho1letia excelsa, H.B.K.).
Seeds newly harvested and
those with one year after harvesting
were treated with: a punctura in the
corner of the tegument; a punctura
in the corner and injection of 2
microliters of giberellic acid (500
ppm)i manual deshelled and manual
deshel1ed with the injection of 2
microliters of giberellic acid
(500 ppm).
The presence of the peel
offered no mechanical resistanceto
the water absorption by the Brazi1
nut kernels. 'l11einjectionof giberellfc
acid showed no influence in the
absorption development. The greatest
imbibition speed was reached 24 ~s
after the beginning of the testo
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